Astrologia “ser feliz é tudo o que se quer”


A astrologia é uma das formas de visualização mais diretas que se conhece, que mais atinge diretamente os indivíduos nas suas capacidades e potencialidades básicas.


Em uma definição básica, Astrologia é a ciência que estuda o ser na sua condição ontológica, na sua elaboração enquanto ser em pleno desenvolvimento, em plena evolução; tal qual observa-se em todos os pontos da natureza.


Primeiramente um mapa representa a expressão do indivíduo, seja na sua expressão natural e expontânea, seja na expressão dos comportamentos adquiridos ou reflexos condicionados.


É sabido que existem doze signos, e se cada indivíduo possui dentro de si mesmo todas as informações básicas do seu próprio signo, a elaboração evolutiva é de natureza individual, particular, não vinculada.


Sabemos que existem dependências sociais, ou seja, não elaboramos o mínimo vital para a nossa sobrevivência, estamos vinculados socialmente.


Este vínculo sempre terá um fator emocional, pois é do ser humano buscar a felicidade e o prazer, todo ser é naturalmente um buscador da felicidade.


Aliás, “quem não quer ser feliz ?”  Somente aquele que já desistiu. Somente aquele que não soube usufruir da própria potencialidade para crescer, evoluir.


O que fazer para ser mais feliz ?


Eu posso gerar muita fantasia no meu dia a dia, e me convencer que eu sou feliz, e repetir austeramente que é assim e pronto - isso se parece mais como auto-sugestão.


Ser feliz é estar de acordo com os seus valores sensíveis, com tudo o que se percebe fora e dentro de si mesmo, ser lúcido e consciente do que realmente está ocorrendo.


Onde ficam os mal-entendidos ?  No desconhecimento do motivo gerador do mal.


Não é da natureza humana buscar o mal do próximo, pode até existir uma pseudomoral, mas é o que se tem para conviver, até o momento em que não houver elementos que lhe forneçam referências.


Com o passar dos anos vamos aprendendo a conviver melhor com nossos hábitos e manias, seriam os nossos reflexos condicionados, alguns chamam isso de amadurecimento.


A referência básica é fazer tudo aquilo que cause menor prejuízo para si mesmo e para os demais, ou seja, a primeira postura é não causar prejuízos.


Assim como vivemos a condição básica de não fazer o mal, não deveríamos também assumir igual motivação a fazer o bem?


Devemos buscar uma forma de avaliação de nos mesmos, mais clara e mais objetiva, uma forma que não dependa da boa vontade de ninguém, que se apresente independente de qualquer postura emocional. Que exista independente da vontade humana.


Um mapa astrológico é um referencial básico nesta avaliação pessoal; a partir dele podemos nos compreender melhor, saber das nossas tendências e inclinações, amadurecer com as vivências passadas bem como realizar um posicionamento mais lúcido sobre o que se está vivendo.


Se soubermos quem somos dentro das nossas potencialidades, podemos ser geradores de felicidade, compreendendo aquilo que nos faz falta, preenchendo os vazios com que nos habituamos a conviver.


Que se tenha claro que astrologia não é futurologia, que pouco tem haver com os horóscopos de jornal e de revista, que tão pouco pretende assumir posição de justificativa só porque fulano é de tal ou qual signo; astrologia é algo muito pessoal.


Também não se pode dizer que uma interpretação de um mapa astrológico vai instantaneamente lhe fazer feliz, como se a felicidade se encontrasse pronta. Ser feliz depende de uma elaboração, seja pela astrologia ou por outro meio, ser feliz é tudo o que se quer.
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